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TUDO QUE ACONTECE NA NOSSA IGREJA, PASSA POR AQUI ! 
 

MINISTRAÇÕES PARA A SEMANA 
 

Festa dos Tabernáculos 
 
Leia todos os textos e marque em 
sua Bíblia para que entenda todos 
os sentidos desta festa abençoada: 
1 – Acontecia uma vez por ano e 
era celebrada por sete dias. 
Dt.16:13 
2 – Todas as famílias tinham que 
estar presentes. Zc. 14:17-18 
3 – Nenhuma pessoa poderia 
aparecer de mãos vazias Dt.16:16 
4 – Alegrava-se e agradecia-se 

pelas bênçãos já recebidas Dt.16:14 
5 – Recebiam-se as bênçãos para o futuro. Dt.16:15 
6- O senhor Jesus participou juntamente com Seus irmãos. Jo.7:10 
7 – O Senhor Jesus fez referência ao Espírito Santo. Jo.7:37-39 

PRIMEIRO DIA 

FESTA DE TABERNÁCULOS - SUKKOT 

 
Leitura bíblica: Salmo 113 

No primeiro dia, é dia de instalar acampamento com folhas 
vicejantes e frutos nos galhos. (Levítico 23:40)  A sukka é uma 
construção rústica cuja cobertura é feita de produtos da terra - fácil 
de obter. Inclui ramos, arbustos, palha e mesmo ripas de madeira. 
O início das celebrações é no dia 15 de Tishri com duração de 7 
dias. 
Tabernáculos tem um sentido agrícola e religioso; marca o final da 
colheita das frutas (uva e maçã), encerrando mais um ano de 
colheita. Através desta festa, somos estimulados a proceder de 
maneira reta e santa diante de Deus, pois só há colheita se houver 
plantio. Isto quer dizer que vivemos dentro de um ciclo anual/lunar 
que só se torna completo quando todas as etapas são bem 
executadas. Assim, somos compelidos a viver em obediência e 
santidade ao Senhor durante todo o ano, para que a colheita seja 
bem sucedida.  

A Sucá 
Celebrareis esta Festa ao Senhor durante sete dias cada ano. É 
estatuto perpétuo pelas vossas gerações: no sétimo mês a 
celebrareis. Sete dias habitareis em tendas. Todos os naturais em 
Israel habitarão em tendas. (Lv 23:41-42). A palavra sucá significa: 
cabana, tenda ou uma construção frágil e temporária; seu teto é 
feito de ramos, palha, arbustos ou ripas de madeira soltas, para 
que as estrelas sejam vistas; por ele infiltram chuva,vento e a luz 
do sol. Ela deve ser construída logo após o jejum de Yom Kipur, 
em quintais, jardins ou até mesmo dentro das congregações. 
É costume convidar pessoas para juntas fazerem uma refeição 
embaixo da sucá, promovendo a igualdade social na intenção de 
manter-nos mais unidos ao longo do ano. Este ato simboliza nossa 

grande fragilidade e dependência da proteção de Deus, 
valorizando, assim, as coisas eternas e não as passageiras. 
Há base bíblica para convocação de não judeus celebrarem 
a Festa dos Tabernáculos: Então todos os que restarem de 

todas as nações que vieram contra Jerusalém, subirão de ano 
em ano para adorar o Rei, O Senhor dos Exércitos, e para 
celebrar a Festa dos Tabernáculos. Se alguma das famílias da 
terra não subir a Jerusalém, para adorar o Rei, O Senhor dos 
Exércitos, não virá sobre ela à chuva. (Zc 14: 16-17) O povo se 
reúne, com alegria e ações de graça, em agradecimento a Deus 
por tudo. Assim, em cumprimento a uma mitsvá, celebramos a 
Festa dos Tabernáculos. Peça a Deus para que todas as 
bênçãos de Sukkot venham sobre você e sua família.  

 

UNÇÃO DO PRIMEIRO DIA: CONFISSÃO NA 

FAMÍLIA 

Declare em sua casa: 

- Arrependemos dos pecados praticados por esta 

família. A salvação de Deus virá na nossa casa! 
 

SEGUNDO DIA 

FESTA DE TABERNÁCULOS – SUCOT 

  
Leitura bíblica: Salmo 114 

A ordem de Deus para 
celebrarmos a festa - 
compromisso dos Tabernáculos 
encontra-se em Levítico 23:34-43 
– Leia! 
A suka representa a fragilidade e 
dependência do homem ao Criador e 
fala dos milagres e a presença da "Nuvem de Glória" de Deus 
que protegeu um povo e supriu em seu destino a Canaã . O 
tabernáculo em si, para aqueles não familiarizados ainda, é onde 
o Senhor habitava no meio de seu povo, dele recebia adoração e 
sacrifício, e com ele falava, no período da Antiga Aliança. Este é 
o tema de Tabernáculos: Deus habitando com Seu povo. É 
interessante ver a descrição e o uso das diversas áreas e 
utensílios do tabernáculo, assim como a disposição dos rituais, 
nos capítulos 25, 26 e 27 do livro de Êxodo. 
Quando o apóstolo João nos descreve na passagem 1:14 de seu 
evangelho, a primeira vinda de Jesus, "O Verbo se fez carne e 
habitou entre nós ...", vemos pela palavra usada, "habitou", que 
a imagem que ele percebeu foi a de Tabernáculos, com Deus 
habitando no meio de Seu povo.  
Tabernáculos traz a benção do Deus conosco. Não estamos 
sozinhos. Deus habita com você e em você. A sua casa é sede 
do avivamento. Ore pela sua família e declare a presença do 
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Deus todo poderoso na vida de cada um. Declare a salvação de 

todos os seus familiares. 

 

UNÇÃO DO SEGUNDO DIA: BÊNÇÃO 

FAMILIAR 

Declare em sua casa: 

- Profetizamos que Deus irá morar para sempre em 

nossa casa e que toda nossa família pertence ao 

Senhor e está debaixo da bênção dEle. 
 

TERCEIRO DIA 

FESTA DE TABERNÁCULOS – SUCOT 
 
Leitura bíblica: Salmo 118 

O segundo ponto alto das comemorações eram os festejos. À 
noite, as multidões festejavam com banquetes e ainda cantavam e 
caminhavam pelas ruas portando tochas. Eram também colocadas 
tochas que iluminavam o átrio do Templo. Nesses momentos 
demonstravam sua gratidão a Deus desfrutando as boas coisas da 
vida e o prazer de gozarem a companhia uns dos outros. 
Com Jesus tabernaculado nos tornamos essa tocha que ilumina a 
todos. Casais são faróis para esse mundo. Os jovens, as crianças, 
adolescentes e velhos se tornam a tocha de Deus que traz a 
verdade do Evangelho que tira o homem das trevas. “Vós sois a 
luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada sobre 
um monte;” Mateus 5: 14. 

 

UNÇÃO DO TERCEIRO DIA: BÊNÇÃO 

MISTERIAL 

Declare em sua casa: 

- Profetizamos que a vontade desejável de Deus se 

cumprirá em toda esta família, que teremos um 

ministério frutífero e a Luz de Cristo brilhará através 

de nossa vida. 
 

QUARTO DIA 

ÁGUAS DO ESPÍRITO SENDO DERRAMADAS 

 
Leitura bíblica: Salmo 115 

Em tabernáculos eram costumeiras as orações rogando a 
Deus pelas chuvas de inverno, essenciais para restaurar a 
terra para a próxima safra. E, no cerimonial histórico dos 
judeus, por ocasião do segundo Templo, o ponto alto, no 
último dia da Festa de Tabernáculos, acontecia quando o 
sacerdote, simbolicamente, derramava água no altar do 
Templo, obtendo fervorosa reação da platéia. Falta 
acrescentar que as águas buscadas não eram apenas as da 
chuva, desde que um texto bem utilizado era o de Isaías 
12:3 "Vós com alegria tirareis água das fontes da salvação". 
Então, mais que a chuva, esta cerimônia ilustrava 
profeticamente os dias de redenção messiânica, quando a 
água do Espírito Santo seria derramada, pelo esperado 
Messias, sobre todo Israel. Ore ao senhor para que as 
águas do espírito estejam sendo derramadas sobre sua 
casa e sobre sua família. 
A água vem sobre sua plantação. É preciso semear sempre 
para que a plantação seja abundante. 
Tabernáculos também vai falar de semeadura. A lei 
espiritual da colheita entra em ação quando lançamos a 
semente. “O futuro se compromete com a nossa 

semeadura”.  
Três vezes no ano todos os teus homens aparecerão perante o 
Senhor teu Deus, no lugar que ele escolher: na festa dos pães 
ázimos, na festa das semanas, e na "festa dos tabernáculos". Não 
aparecerão vazios perante o Senhor. Cada qual oferecerá 

conforme puder, conforme a bênção que o Senhor teu Deus lhe 
houver dado. Dt 16.16-17. Cada um traz alguma oferta: farinha 
de cereais, óleo, animais para sacrifício e bebidas. 
(Deuteronômio 16:17). São estas as festas fixas do Senhor, que 
proclamareis para santas convocações, para oferecer ao Senhor 
oferta queimada, holocausto e oferta de manjares, sacrifícios e 
libações, cada qual em seu dia próprio; além dos sábados do 
Senhor, e das vossas dádivas, e de todos os vossos votos, e de 
todas as vossas ofertas voluntárias que dareis ao Senhor. 
As ofertas são a sua semeadura. Ore ao senhor para que o 
milagre dele venha sobre sua plantação. Ore pela sua 
prosperidade e de seus filhos. Ore para que haja colheita 
abundante em sua vida e de sua família. Hoje é dia de abençoar 
a família. Prepare uma oferta de propósito para sua família. Não 
seja indiferente mais um ano, aja em Fé, e prepare-se para a 
grande colheita de seu semear.  
 

UNÇÃO DO QUARTO DIA: BÊNÇÃO DA 

PROSPERIDADE 

Declare em sua casa: 

- Profetizamos que toda semente que entregamos no 

altar frutificará a cem por um e entraremos em um 

novo nível de prosperidade. 
 

 

QUINTO DIA   

 ÁGUAS PURIFICADORAS 
 
Leitura bíblica: Salmo 116 

A Festa dos Tabernáculos tinha dois aspectos distintos na época 
do Templo. Uma parte da festa era consagrada ao louvor e 
ações de graça. O toque das trombetas convocava o povo, que 
se postava nas ruas para assistir à marcha dos sacerdotes que 
iam ao tanque de Siloé, enchiam uma vasilha de prata de água e 
depois rumavam para o templo e a derramavam no altar. Eram 
um cortejo glorioso de sacerdotes vestidos de branco, 
instrumentos musicais, corais . Os levitas se faziam acompanhar 
por músicos em instrumentos de corda, sopro e percussão 
durante a recitação dos Salmos 113 a 118 - especialmente as 
palavras messiânicas do Salmo 118, versos 25 e 26: “Ó Senhor, 
salva, Te pedimos! Ó Senhor, nós te pedimos, envia-nos a 
prosperidade. Bendito aquele que vem em nome do Senhor”. 
Esse ritual de derramamento de água simbolizava ações de 
graça pela chuva que possibilitou a colheita do ano. Orações por 
mais chuva eram feitas para possibilitar a colheita da próxima 
estação. 
A Palavra de Deus é a nossa água. As águas falam de lavar, 
purificar. É tempo de purificar o altar da nossa vida. O nosso 
coração. Peça ao Senhor que as águas purificadoras restaurem 
toda a sua família.  
Foi a essa festa que os irmãos de Jesus se referiram quando 
insistiram com ele para que seguisse para Jerusalém ( João 7.1-
9). O Senhor rebateu suas palavras sarcásticas, mas depois, 
ocultamente, foi para Judéia. Durante a Festa, Ele deu 
ensinamentos e sofreu dura oposição por parte dos fariseus. Foi 
nessa ocasião que chamou os que tivessem sede para irem a 
ele e beber (João 7.37). Isso pode ter sido uma referencia à 
água derramada no altar durante a Festa. 

 

UNÇÃO DO QUINTO DIA: BÊNÇÃO DA 

SALVAÇÃO NA FAMÍLIA 

Declare em sua casa: 

- Profetizamos que eu e minha casa serviremos ao 

Senhor e que minha geração e descendência será 

abençoada na terra. Profetizamos que o Senhor 

completará a salvação em nossa casa. 
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SEXTO DIA 

QUEBRANDO ATADURAS 
 
Leitura bíblica: Salmo 117 

A fragilidade das tendas que o povo construía era uma lembrança 
da fragilidade do povo quando peregrinava os 40 anos no deserto 
a caminho da Terra Prometida. A palavra “tabernáculo” origina-se 
da palavra latina “tabernaculum” que significa “uma cabana, um 
abrigo temporário”. No original hebraico a palavra equivalente é 
sukka, cujo plural é sukkot. A Festa dos Tabernáculos durava uma 
semana e durante este período habitavam em tendas construídas 
com ramos.  
 Em momentos de aflição pedimos ao Todo-Poderoso que nos 
“abrigue em sua tenda” (Salmos 27.5). A Sukka é um chamado 
contra a vaidade e um apelo à humildade. Por ser pequena, sem 
compartimentos a sukka obriga seus moradores a se 
aproximarem, física e afetivamente, e talvez os inspire a se 
manterem mais unidos nos outros dias do ano. 

De acordo com a Lei, a cobertura da sukka deve ser feita de tal 
forma que através dela se possam ver as estrelas. Resulta um teto 
pelo qual se infiltram a chuva e o vento, mas pelo qual também 
penetra a luz do sol. A sukka é o modelo de um verdadeiro lar: sem 
uma estrutura sofisticada, sem decoração luxuosa, mas cheia de 
calor, tradição e santidade. Um lar deve ter espiritualidade, deve 
ter uma vista para o céu. 
A sukka é um abrigo temporário, improvisado, construído às 
pressas. E, no entanto, ela é um símbolo de permanência e 
continuidade. É tão frágil, tão precária, tão instável e, no entanto, 
sobreviveu a tantos impérios, tantas revoluções porque na verdade 
seu sustento é divino, é somente o Senhor quem nos pode 
sustentar! 
DEUS EM CRISTO TABERNACULOU EM NÓS. Hoje somos a 
habitação do próprio Deus. Através de Jesus a intimidade (aquele 
que habita) foi restaurada. Agradeçamos ao senhor por habitar em 
nós. 
Em tabernáculos Deus determina a benção para quer sua casa 
seja um lugar de adoração a Deus. Um lugar de unidade. Ore e 
peça a Deus a proteção pela sua família. Ore pela Unidade da 
família e da Igreja.  

 

UNÇÃO DO SEXTO DIA: QUEBRANDO AS 

ATADURAS 

Declare em sua casa: 

- Profetizamos que tudo que impede nossa família de 

entrar na bênção de Deus está quebrado, porque o 

Senhor é nossa Proteção. 
 

 

SETIMO DIA 

OS RAMOS DO TABERNÁCULO 

 
Leitura Bíblica: Salmo 118 

Em tabernáculos, os sacerdotes tinham nas mãos ramos que eram 
usados na hora de abençoar as vidas. O uso de quatro espécies 
de plantas é prescrito em Levítico 23.40:”...tomareis fruto de 
árvores formosas, ramos de palmeiras, ramos de árvores 
frondosas e salgueiros de ribeira”...A Bíblia não especifica com 
precisão quais as espécies de árvores e frutas devem ser usadas. 
As autoridades judaicas deduziram e a tradição consagrou que “a 
fruta de árvore formosa” significa a cidra (etrog); “ramos de 
palmeiras” seriam ramos da tamareira (lulav); “ramos de árvores 
frondosas” referindo-se ao mirto (hadassim); e “salgueiros de 
ribeira” ao familiar salgueiro (aravot). Essas quatro espécies 
formam o molho de sukkot que seguramos e abençoamos em cada 
dia da semana durante a Festa dos Tabernáculos.  
Diariamente, durante a semana de Sukkot (exceto no Shabat), 
pegamos na mão direita as três espécies de ramos, na mão 
esquerda a cidra, recitamos uma benção, em seguida juntamos as 
mãos e agitamos o molho para todos os lados, para cima e para 
baixo - manifestando nossa alegria e indicando que a presença de 

Deus está em toda a parte. Esse ritual simbolizava também a 
alegria espiritual e salvação. 

A cada dia, durante o período da Festa, os sacerdotes rodeavam 
o grande altar de sacrifícios, uma vez, agitando suas palmeiras 
em todas as direções. Os ramos eram seguros juntos na mão 
direita, e a cidra na mão esquerda.  No sétimo dia, chamado 
“Hoshana Rabbah” que significa “A grande Salvação”, os 
sacerdotes rodeavam o altar sete vezes, recitando o Salmo 118.   
Durante os sete dias de Sukkot, o grande altar de sacrifício 
recebia um número de sacrifício maior do que em qualquer outra 
festa simbolizando devoção e total dedicação a Deus. 
Leia o salmo 118 com sua família e abençoe sua casa. Pegue a 
palmeira e ande em sua casa declarando que a unção de alegria 
está sobre sua casa, sobre sua esposa e seus filhos, espante a 
tristeza, a depressão e lembre-se que isso é um ato profético 
que indica que a presença de Deus está em toda a sua casa. 
 E, no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé e 
clamou, dizendo: Se alguém tem sede, que venha a Mim e beba. 
Quem crê em Mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão 
rios de água viva. (Jo 7:37-38). A citação bíblica acima mostra 
claramente a presença de Jesus/Yeshua participando da 
celebração da festa, num cumprimento dos preceitos 
estabelecidos na Tora. (Lv 23:33-43). 

 

UNÇÃO DO SÉTIMO DIA: AÇÃO DE GRAÇAS 

Declare em sua casa: 

- Agradecemos a Deus pelas bênçãos de 2009, 

proclamamos a Sua Bondade e fidelidade. Dizemos 

que nossas futuras gerações experimentarão as 

bênçãos de Deus e comeremos sempre o melhor 

desta terra. 
Hag. Semeach Sukot! 

Festa Feliz dos Tabernáculos! 

 

 

 

 

 

 

 

   PROGRAMAÇÃO NA IGREJA 

TRIBOS: 

1. ASER – Fabiano e Carla 
2. BENJAMIM – Jean e Marley 
3. DÃ – Elizeu e Maria Lúcia 
4. GADE – Éder e Edna 
5. ISSACAR – Jessé e Márcia 
6. JOSÉ –  David e Fernanda 
7. JUDÁ – Chico Lopes e Cácia 
8. LEVI – Devaldo e Fia 
9. NAFTALI – Geraldo e Mírian 
10. RUBEM – Nilton e Nilza 
11. SIMEÃO – Wesley e Marluce 
12. ZEBULOM – Débora, Claudimiro e Simone 
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DIA 11 – QUARTA – 20h 
CELEBRAR OS FRUTOS 
Entrada de bandeiras  
Apresentação das tribos de Aser, Benjamim e Dã 
Palavra: Nossa fragilidade e a Grandeza de Deus 
 
DIA 12 – QUINTA – 20H 
BÊNÇÃO DA PROSPERIDADE 
Apresentação das tribos de Gade, Issacar e José 
Palavra: A oferta que traz abundância  
 
DIA 13 – SEXTA – 20H 
SALVAÇÃO NA FAMÍLIA 

Apresentação das tribos de Judá, Levi e Naftali 
Palavra: Restaurando nossa família 
 
DIA 14 – SÁBADO – 20H 
QUEBRANDO AS ATADURAS 
Apresentação das tribos de Rubem, Simeão e Zebulom 
Palavra: Libertação 
 
DIA 15 – DOMINGO - 19H 
FESTA DAS ÁGUAS 
Ato profético da unção sacerdotal 
Unção dos Líderes  
Palavra: O Derramar do Espírito Santo

 

FIQUE POR DENTRO 
 
 

 
 
DATA NOME DATA NOME 
    

01/11 Maria José Alves de Souza 16/11 Rose Bolacha 
02/11 Claudimiro Crispim 18/11 Dadiane Aparecida Chamone 
03/11 Alan da Silva Ferreira 19/11 Pra. Carla Januário Montebeler   
05/11 Pra. Miriam Honorato 19/11 Gabriela Bruna Mariano 
08/11 Edna Barbosa de Souza 20/11 Cassie Camila Gomes dos Santos 
11/11 Edvaldo Prates Viana 22/11 Edinaldo Torres 
13/11 José Pereira dos Santos 22/11 Adriana Maria Rosa de Lima 
14/11 Alessandra Vitor Torres 25/11 Talysso Robson Silva 
14/11 Maria de Lourdes 28/11 Elem Cristina Veloso 
15/11 Wallace Alves dos Santos   

 
 
 

ENTRETENIMENTO 
 
 

 

QUE POVO FOI DERROTADO NA BATALHA 

POR CAUSA DOS TROVOES? 
 

A)- Filisteus - B)- Saduceus   C)- Danitas - D)- Levitas 
 

Resposta: A (1ª Samuel 7:10) 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

AGENDA NOVEMBRO / 2009 
 

DIA 21/11 – INTERCÂMBIO COM A IGREJA BATISTA DE JUATUBA DO Pr. MARCOS. 
DIA 28/11 – SEMINÁRIO DE JOVENS 

INFORMAÇÕES SOBRE ESSES EVENTOS COM PASTOR JEAN FELIPE. 

ACONTECEU ! 

 
Nos dias 30, 31/10 e 01/11 aconteceu o 

 ENCONTRÃO DE JOVENS. 
Foi tremendo! “O Senhor está preparando uma 

nova geração de adoradores”.  
 
 
 
 
 

Eis me aqui, Senhor! 

PPaassssiivv iiddaaddee  nnaa  mm eenntt ee  éé  eesstt rr aatt ééggiiaa  

ddee  ssaatt aannááss  ppaarraa  ddoomm iinnaarr   oo  

hhoomm eemm ..   

MM aa rr ll ee yy     

EEnn ccoo nn tt rr ãã oo   dd ee   JJoo vv ee nn ss   22 00 00 99   

 

ñFilho meu, n«o te esque­as da minha instru­«o, e o teu cora­«o guarde os meus mandamentos,  

porque eles te dar«o lonjura de dias, anos de vida e paz.ò  (Pv 3:1-2) 

 


